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RESUMO
No presente trabalho os autores descrevem duas novas espécies do 
Gênero Scatanomus Er., uma do Uruguai e outra do Brasil, Mato 
Grosso; fornece também um gráfico e um quadro sinóptico para 
todas as espécies conhecidas do gênero.
TWO NEW SPECIES OF THE GENUS SCATONOMUS ER. 1835 
(COL. SCARABAEIDAE)
ABSTRACT
In the present papers the Authors describe two new species of 
the Genus Scatanomus Er., one from Uruguay and another from 
Brazil, Mato Grosso; give also a graphic and a synoptic tables for 
all known species of the genus.
Em continuação aos nossos estudos sobre os Scarabaeidae Ame­
ricanos, tivemos a oportunidade de encontrar duas novas espécies do 
mencionado gênero. Aproveitando o ensejo do Livro em Homenagem 
ao Professor Paulo Sawaya, nosso particular amigo, resolvemos des­
crevê-las e dedicar uma delas em sua homenagem. Fazemos igual­
mente um apanhado sobre o gênero, visto que, um de nós, em 1954, 
já  fez a revisão do mesmo gênero. Como se tra ta  de gênero exclu-
Sob os auspícios do CNPq.
sivamente neotrópico e suas espécies são escassas nas coleções, damos 
uma chave gráfica e modificamos a chave anteriormente publicada, 
afim de incluir as duas espécies novas e corrigir um erro aparecido 
no último parágrafo do item 6.
8. paulosawayai n .sp .
Figs. 1 e chave gráfica
Cor geral escura, com reflexos azulados no pronoto, com pubes- 
cência clipeal amarelo escura e clava antenal da mesma cor.
Cabeça com clípeo escavado na frente e na parte central da 
escavação projetado em lâmina de ápice fracamente emarginado, com 
pontos finos e fraco sulco longitudinal no meio; parte externa da 
lâmina clipeal com tufo de cerdas amareladas; margens do clípeo 
entre o tufo e as genas com fileiras de diminutas cerdas; sutura clípeo 
genal bem manifesta e profunda; sem sutura clípeo frontal; genas 
com pontos mais fortes que os do clípeo, angulosas na frente e arre­
dondadas atrás; parte superior dos olhos pequena e microreticulada 
deixando livre a borda posterior; cabeça com pontos mais fortes que 
os da gena; peças bucais e antenas como nas demais espécies.
Torax com pronoto finamente pontuado e mais brilhante que a 
cabeça e os élitros; no centro da parte anterior, perto das margens, 
com elevação alongada e com pequena escavação de cada lado da ele­
vação; com largura máxima no meio e estreitado para a frente e para 
trás; ângulos anteriores obtusos e os posteriores quase retos; disco 
com sulco longitudinal manifesto somente na parte posterior e bem 
escavado no centro da base; cicatrizes laterais pequenas. Prosterno 
liso com as partes laterais divididas por uma carena transversa, sendo 
a parte anterior à carena côncava e a posterior plana.
Mesotorax com escutelo encoberto pelos élitros; mesosterno estrei­
to, brilhante e pontuado; sutura meso-metasternal quase reta.
Metatorax com metasterno muito grande, pontuado em toda a 
extensão, com sulco longitudinal médio fraco; metaepisternos grandes, 
largos na frente e estreitados para trás; metaepímeros muito pequenos.
Abdomen com 6 esternitos visíveis, o 1.° triangular no meio das 
coxas, 2.° e 3.° subeguais, 4.° e 5.° um pouco mais largos e o 6.° bem 
mais largo, com pontos finos; sutura dos esternitos alargada e fovei- 
forme nas margens; pigídio com pontos muito finos.
Pernas anteriores com trocánteres pequenos, fêmures muito en­
grossados e mais longos que as tíbias, com fileiras de pelos na margem 
ínfero-anterior; tíbias dilatadas para o ápice, com 2 dentes apicais 
externos, dirigidos para a frente, o interno mais fino e alongado que 
o externo; cálcares espiniformes, mais finos e longos que o dente apical 
interno; tarsos com o 1.° tarsômero maior, os 2-4 subglobosos e de­
crescentes em tamanho, o 5.° cilíndrico e longo, um pouco mais longo 
que os 3 anteriores juntos e terminando em 2 garras de tamanho nor­
mal para o gênero.
Pernas médias com as coxas alongadas e trocánteres pequenos; 
fêmures largos e brilhantes na face inferior, escavados na face pos­
terior para receber as tíbias; tíbias um pouco mais longas que os 
fêmures e moderadamente alargadas para o ápice, margens interna e 
externa com fileiras de pequenos pelos, ápice com grupo de diminutas 
cerdas nos cantos interno e externo; cálcares alongados, o interno um 
pouco menor que o externo; tarsômeros 1-4 triangulares, decrescentes 
em tamanho, com impressão no centro de sua face inferior e com 
grupo de cerdas nos ângulos interno e externo, o 5.° cilíndrico, fino e 
quase do tamanho dos 2 anteriores juntos.
Pernas posteriores com coxas transversas; fêmures e tíbias simi­
lares às do par médio, porém mais longos; cálcares um pouco maiores 
que o 1.° tarsômero; tarsos e garras semelhantes às do par médio.
Comprimento: 11,5 mm. Largura humeral 6 mm.
Esta espécie se distingue facilmente das demais espécies e princi­
palmente de S. fasciculatus Er. da qual mais se aproxima pela for­
mação lamelar do centro do clípeo.
Holótipo Ç na coleção dos autores.
Localidade típica: Uruguay (sem outra indicação).
Temos a honra e satisfação de dedicar esta espécie ao nosso 
amigo Prof. Paulo Sawaya, DD. Catedrático de Fisiología que muito 
nos tem auxiliado e honrado com sua sincera amizade.
X —  S. poulosaway a i n.sp.
S. lauropálui n .sp .
Figs. 2 e chave gráfica
Aspecto de Onthocharis Westw., mas inconfundível pelo formato 
curto e largo; pela cabeça com 2 densos tufos de pelos, característicos 
e moderadamente longos. Clípeo com os dentes paramédios semelhan­
tes aos de algumas espécies de Onthocharis, mas se diferencia das 
mesmas pela forma característica dos dentes laterais das tíbias ante­
riores que são pequenos e situados na região apical e dirigidos para 
a frente. Distingue-se de todas as espécies de Scatonomus pelo tufo 
de pelos cefálicos.
Pequeno, oval, convexo e moderamente brilhante; cor geral azu­
lada pouco nítida, mais acentuada no pronoto e na cabeça; peças bucais,
antenas (menos a clava) e pernas castanho avermelhadas; pilosidade da 
clava antenal composta de pelos densos os quais desaparecem atrás 
dos dentes clipeais paramédios, intermeiada de outros pelos mais finos 
visíveis somente com grande aumento e sob determinada incidência de 
luz; todo o corpo com escultura fundamental alutácea mais ou menos 
manifesta e com micropontos mais ou menos dispersos ou aglome­
rados.
Cabeça mais de duas vezes mais larga que longa; clípeo com 2 
dentes paramédios pequenos, salientes e de ápice arredondado, sepa­
rados entre si por pequeno entalhe em forma de U e de cada lado com 
uma pequena incisão com as margens pouco arqueadas e continuadas 
até os ângulos laterais das genas que são obtusos; superfície da borda 
anterior das genas que são obtusas; superfície da borda anterior ligei­
ramente deprimida em largo canal e coberta de pubescência de dois 
tipos; sutura clípeo genal final, tornando-se mais manifesta para trás, 
e terminando em área circular ocupada por denso tufo de pelos; re­
gião dorsal dos olhos muito estreita, um pouco arqueada e aproxima­
damente da metade da largura das genas; região ventral com um pro­
cesso clipeal em quilha fina, porém manifesta e margeada de cerdas; 
genas com pontos pilíferos finos e densos, pelos moderadamente longos 
e pouco salientes sobre a margem livre; mento com a margem ante­
rior bilobada; antenas robustas, com o escapo mais longo que os ante- 
nitos 2-6, o 2.° moniliforme, o 3.° coniforme, os 4-6 discoidais e mais 
achatados em direção ao 6.° e no meio projetados em ângulo, os 7-9 
formam clava curta, compacta, coberta de denso tomento intermeiado 
de algumas cerdas finas, os antenitos precedentes bastante pilosos na 
parte média e o escapo com tufo de pelos longos e densos no ápice 
distai interno.
Torax com pronoto curto e mais de duas vezes mais largo que 
longo, convexo, com ângulos anteriores pouco salientes, retos e de 
ápice rombo, os posteriores obtusos e pouco marcados; bordas ante­
rior e laterais com marginação fina, as laterais claramente arqueadas, 
a posterior não marginada, arqueada e pouco entalhada de cada lado 
dos ângulos posteriores; superfície pouco deprimida ântero la teral­
mente, com tubérculo pequeno e pouco conspicuo nos lados; escultura 
e pilosidade do pronoto semelhantes à da cabeça, mas com os pontos 
um pouco maiores; proepisterno curto e pouco escavado, separado dos 
proepímeros por carena fina e transversa que não alcança as margens
laterais; superfície alutácea, pouco brilhante, com pelos finos, esparsos 
e longos; proepímeros com pontos finos e esparsos, glabros menos na 
linha da margem lateral, onde as fileiras de pontos pilíferos são pe­
quenos e os pelos curtos.
—  S. lauropalui r sp.
Mesotorax com os élitros em conjunto tão largos como longos, 
quase planos no disco e um pouco deprimidos na região escutelar, com 
as estrias finas e típicas ao gênero, a 8.a apagada e a 9.a visivel na 
região discai; interestrias com pontos finos e esparsos, com escultura 
fundamental alutácea e rasa, entre as quais se notam micropontos vi­
síveis somente com grande aumento. Sutura elitral muito fina e 
quase não marginada; epipleuras normais para o gênero. Mesosterno
curto e largo, sua superfície com pontos fortes e esparsos, e no meio 
da metade anterior com pequenas estrías longitudinais ou oblíquas.
M etatorax com metasterno grande, largo, pouco convexo com 
pontos finos e escassos em toda a sua superfície, as regiões laterais 
com pontos menos aparentes e mais esparsos; metaepisternos com 
pontos pouco manifestos.
Pernas anteriores com os fêmures bem achatados, largos e de 
contorno oval irregular em vista ventral; face ventral com pontos finos 
e esparsos e a margem posterior com pequenas cerdas e um pouco 
arqueada, face anterior em posição oblíqua e marginada inferiormente 
com cerdas em forma de cilios curtos; tíbias curtas, um pouco engros­
sadas distalmente, com 3 pequenos dentes rombos na margem lateral 
externa, situados em seu terço distai; cálcares espiniformes, pouco 
arqueados e mais curtos que a carena média do dente distai; tarsos 
curtos e cilindroides, com garras pequenas, pouco arqueadas e agudas.
Pernas médias com tíbias dotadas de pequeno tufo de longos pelos 
na margem posterior dos trocánteres; fêmures achatados com a face ven­
tral semelhante à do par anterior, mas sem cerdas marginais; tíbias tr í­
gonas, alargadas e com dentículo postmediano manifesto na base da in­
serção dos tarsos; cálcares espiniformes e agudos; tarsos planos, mais 
curtos que as tíbias com os tarsômeros 1-4 decrescentes, com a borda dis­
tai entalhada e o ângulo distai prolongado caudalmente em pequena apó- 
fise cônica, com as faces dorsal e ventral marginadas de pequenas 
cerdas, que são mais densas na região ventral, o 5.° tarsômero alon­
gado e um pouco estreitado distalmente, com garras muito pequenas, 
desiguais e agudas.
Pernas posteriores com os trocánteres adornados como os médios; 
os fêmures maiores porém com pontos um pouco mais esparsos e 
rasos; tíbias mais longas que as médias, com a margem ântero dorsal 
munida de pequeno dentículo pouco conspicuo e os lados marginados 
de longas cerdas como nas tíbias médias; cálcares longos, espiniformes 
e um pouco abaulados; tarsos semelhantes aos das tíbias médias.
Abdomen com os esternitos 1-5 alutáceos, um pouco mais claros 
nos lados, com a superfície fraca e irregularmente pontuada, os pontos 
um pouco mais claros e ralos nos lados, 6.° o mais longo de todos 
com pontos finos e escassos, porém manifestos em toda a extensão; 
pigídio vertical e escutiforme, um pouco convexo, completamente m ar­
geado, um pouco mais engrossado distalmente, com a margem basal 
final e angulosa no centro, superfície completamente ocupada por pon­
tos mais manifestos na parte média e na porção distai.
Comprimento 7,5 mm. Largura humeral 4,5 mm.
Localidade típica: Brasil, Mato Grosso, Buriti 2 .V II.961, J. &
B. Bechyné.
Holótipo Ç nas coleções dos autores.
Esta espécie estabelece um ponto de transição entre os gêneros 
Scatonomus Erichson e Onthocharis Westwood, como se observa nos 
caracteres dados na discussão taxonômica, mas se distingue logo de 
todas as espécies conhecidas de ambos os gêneros pelo tufo de cerdas 
na cabeça.
É com satisfação que a dedicamos ao P. Lauro Palú, Lazarista, 
Diretor do Instituto Bom Jesus, Aparecida do Norte, S. P., entusiasta 
admirador e pesquisador de nossa Eutomofauna.
Afim de incluir as espécies novas e corrigir a chave elaborada em 
1954, damos em seguida uma chave para as espécies conhecidas.
Chave para as espécies de Scatonomus Er.
1. Margem anterior do clípeo com 2 tufos de pelos 2
Margem anterior do clípeo sem tufo de pelos . 3
2. Clípeo no centro da margem anterior com 2 pequenos dentículos;
estrias elitrais apenas marcadas; cor preta azulada, 9-11 
mm. De Amazonas ao Rio Grande do Sul (Fig. 3)
1. S. fasciculatus Er. 1835
Margem anterior do clípeo projetada em lâmina de ápice esca­
vado; cor escura com reflexos azulados, 11,5 mm. Uruguay 
(Fig. 1) 2 . 8 .  paulosawayai n .sp .
3. Clípeo na frente reto ou quase e elevado em forma de lâmina;
estrias elitrais mais largas e interestrias com pontos mais 
fortes; pigídio com pontos fortes, 11 mm. Minas Gerais, 
São Paulo (Fig. 4) 3 . 8 .  janssensi Pereira 1954
Clípeo na frente bi ou quadridentado 4
4. Clípeo na frente entalhado e fracamente bidentado; elitros es­
curos opacos, interestrias com pontos finos, 10 mm. Bahia,
Minas Gerais (Fig. 5) 4. S. viridis Er. 1835
a) Cor verde com margens e estrias elitrais cupreas, 9-10 
mm. Paraguay S. v. wálzi Pereira & Martinez 1959
Clípeo na frente quadridentado 5
5. Pigídio com fortes depressões; pronoto com 2 pequenas fóveas
na frente; pronoto e pigídio amarelados; elitros azues, 14 
mm. Minas Gerais (Fig. 6) 5 . 8 .  xanthopyga Pereira 1954
Pigídio normal e sem depressões 6
6. Fronte perto dos olhos com tufo de pelos; cor geral azulada,
7,5 mm. Mato Grosso (Fig. 2) 6 S. lauropálui sp.n.
Fronte sem tufo de pelos 7
7 Pronoto e elitros lisos e brilhantes; cor azul escura na parte
superior e pret£ na inferior, 10-12 mm. Bahia, Minas Ge­
rais, Uruguay (Fig. 7) 7 S. chalybaeus Er. 1835
Pronoto e elitros pontuados . 8
8. Cabeça, pronoto, Elitros e pigídio com pontos fortes; estrias eli­
trais fortes; cor verde opaca, 13 mm. Paraná, Minas Gerais, 
Argentina (Fig. 8) 8 . 8 .  thalassinus Waterh. 1891
Cabeça e pronoto com pontos fracos; elitros com pontos ainda 
menores, estrias apenas marcadas; cor azul escura, 12 mm. 
Goias, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Uruguai, Argen­
tina (Fig. 9) 9 8. insignis Har. 1867
8. viridis Er.
Desta espécie ra ra  que na revisão anterior pudemos examinar so­
mente 2 exemplares um de Bahia e outros com a Indicação Sul do 
Brasil, a encontramos na Serra do Caraça, Município de Santa B ár­
bara, Minas Gerais.
3 -  S  f a s c i c u l a t u s  E r .

5 —  $  v i r id i s  Er.
— S xanthopyqa Peneira
7 ~  S. chalybaeus Cr.
J j -  S. thatasinus Water h.
—  5. insigáis Har.
Clipeo sem  tufo de pe los
Pigidio com forfes depressões Pigidio norm al
C abeça  com  tufo de 
pe lo s perto d os o lhos
_S, th a lasin u s W aterh.
S. in sig n is  Ha r.
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C lipeo com tufo de pelos
V
Clipeo com  2  den tícu los na frente c lipeo  com  projeção lam inar
Chave g r á f i c a  d a s  e s p é c ie s de S c a to n o m u s  E r i c h s o a
S. ch a ly b a e u s E rich son  1835 S. la u r o p a t u i n .s p .
( B a h i a  i M .G . , Uruguai  ) (M a t o  Grosso)
5. fa s c ic u la tu s  E rich so n  183 5 S . p a u lo s a w a v a i n. sp.
(Am az ona s,  R Gd£ do Su l ) ( U r u g u a i )
S. ic n s s e n s i  P e r e ir a  1954 5.  t h a la s in u s  W aterhouse  1891
( M . G e S. Paulo ) ( P a r a n d ,  M.G. , Argentina ? )
S. in s ig n is  H a ro ld  1867 S. v i r i d i s  E r ic h s o n  1835
l Goiás ,  M.G., S . P  , P a r a n á , ( B a h i a ,  M G.)
U r u g u a i , A r g e n t i n a  ) S. x a n th o p y g a  P e re ira  1954
( M. Gerais  )
Clipeo quase  reto sem  dentes
Clipeo quadridentado
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